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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 
Impacto potencial desta pesquisa é auxiliar na eficiência da seleção e no 

melhoramento de espécies de eucalipto (Eucalyptus spp.), estudando características 

genéticas nos caracteres de frutos e sementes.  

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 
 

The potential impact of this research is to assist in the efficiency of selection and 

improvement of eucalyptus species (Eucalyptus spp.), studying genetic characteristics 

in fruit and seed characters. 

 

 

IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN 
 

El impacto potencial de esta investigación es coadyuvar en la eficiencia de la selección 

y mejoramiento de especies de eucaliptos (Eucalyptus spp.), estudiando 

características genéticas en frutos y semillas. 
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RESUMO 

 

A dissertação tem por objetivo verificar a obtenção de famílias de autopolinização em 

matrizes de eucalipto das espécies Eucalyptus urophylla, E. grandis e híbrido E. 

urophylla x E. grandis e suas implicações na variabilidade genética e na depressão 

por endogamia em caracteres de frutos e sementes. Em quatorze matrizes, divididas 

em cinco para Eucalyptus urophylla e híbrido E. urophylla x E. grandis e quatro para 

E. grandis; foram avaliados caracteres de frutos e sementes em duas formas de 

polinização, autopolinização e polinização cruzada, avaliando diâmetro do fruto, 

comprimento do fruto, número de sementes por fruto, massa média dos frutos, 

porcentagem de emergência de plântulas, índice de velocidade de emergência de 

plântulas e número de sementes por 0.01 gramas. Foi empregado o delineamento 

inteiramente casualizado com quatro repetições em esquema fatorial simples com 

restrição de matrizes dentro de espécie. Efetuou-se o desdobramento das médias da 

interação matriz x polinização e calculou-se os parâmetros para os índices de 

depressão por endogamia. Observou-se que a matriz TCA94, não apresenta 

depressão por endogamia para nenhum caractere avaliado, enquanto as matrizes 

URO180 e GRD144, apresentam depressão para quase todos os caracteres, exceto 

número de sementes por 0.01 gramas para ambos. 

 

Palavras-chave: perda de vigor; homozigose; Myrtaceae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The dissertation aims to verify the obtainment of self-pollination families in eucalyptus 

matrices of the species Eucalyptus urophylla, E. grandis and hybrid E. urophylla x E. 

grandis and their implications for genetic variability and inbreeding depression in fruit 

and seed traits. In fourteen matrices, divided into five for Eucalyptus urophylla and 

hybrid E. urophylla x E. grandis and four for E. grandis; fruit and seed characters were 

evaluated in two forms of pollination, self-pollination and cross-pollination, evaluating 

fruit diameter, fruit length, number of seeds per fruit, average fruit mass, percentage of 

seedling emergence, seedling emergence speed index, seedlings and number of 

seeds per 0.01 grams. A completely randomized design was used with four replications 

in a simple factorial scheme with restriction of matrices within species. The means of 

the matrix x pollination interaction were broken down and the parameters for 

inbreeding depression indices were calculated. It was observed that the TCA94 

matrice does not present inbreeding depression for any character evaluated, while the 

URO180 and GRD144 matrices present depression for almost all characters, except 

number of seeds per 0.01 grams for both. 

 

Keywords: loss of vigor; homozygosity; Myrtaceae. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O eucalipto (Eucalyptus spp.) é uma espécie florestal de extrema importância 

econômica para o Brasil e o mundo, devido ao seu largo emprego nos mais diversos 

seguimentos, principalmente na produção de papel e celulose. Sendo considerada a 

principal matéria prima das grandes indústrias de papel e celulose e como o número 

de empresas vem crescendo, houve assim um aumento da área cultivada, buscando-

se novas fronteiras agrícolas. Ao entrar em diferentes regiões, foi necessário produzir 

mudas de alta qualidade, que mantenham a produtividade da cultura em alta, assim a 

pesquisa e o desenvolvimento entram em cena juntamente com os estudos em 

melhoramento genético (IBÁ, 2023). 

O melhoramento genético de plantas é uma das principais ciências que busca 

formas de obter populações superiores; havendo relação direta com o ambiente no 

qual a espécie estudada será cultivada. Sendo assim, ele visa buscar genótipos 

superiores, porém a expressão desses genótipos, depende do ambiente em que este 

será cultivado (Amabile; Vilela; Peixoto, 2018). Para os programas de melhoramento 

genético de eucalipto a variabilidade genética é a matéria prima indispensável no 

desenvolvimento de híbridos, além da formação de variedades e clones com potencial 

para alta produtividade (Ematné, 2011). 

No entanto, nos estudos genéticos, pode-se encontrar barreiras, uma delas é a 

depressão por endogamia. O processo de endogamia, vem de populações 

geneticamente adequadas, onde elas devem ter alta frequência de alelos favoráveis 

e pequena carga genética. A carga de genes deletérios é calculada pelo componente 

de índice de depressão por endogamia. O benefício da endogamia é a dispersão de 

alelos de uma população, para a seleção de plantas individuais, onde a fixação de 

alelos favoráveis é utilizada na obtenção de híbridos superiores e no melhoramento 

das populações (Bernini et al., 2013). 

Contudo obter as sementes para os estudos de culturas perenes necessita 

realizar polinizações artificiais, onde pode-se controlar de onde vêm e para onde vai 

os pólens utilizados, realizando autopolinizações e polinizações cruzadas de forma 

controlada, pois conhecer quem é doador e quem é o receptor do pólen auxilia nas 

análises posteriores, identificando qual matriz se apresenta com os melhores 

resultados (Estopa et al., 2007; Silva; Moraes; Mori, 2012). 
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Assim, compreender a depressão por endogamia nas fases iniciais de frutos e 

sementes é de suma importância para os programas de melhoramento, com ênfase 

nas espécies de Eucalyptus urophylla, E. grandis e o híbrido E. urophylla x E. grandis. 

Logo, este trabalho teve como objetivo verificar a obtenção de famílias de 

autopolinização de Eucalyptus urophylla, E. grandis e o híbrido E. urophylla x E. 

grandis e suas implicações na variabilidade genética e na depressão por endogamia 

em caracteres de frutos e sementes. 
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5 CONCLUSÃO 

 

• É possível obter famílias de autopolinização em Eucalyptus spp.; 

 

• Não há padrão de depressão por endogamia associada a espécie. No entanto 

o E. urophylla e o híbrido tem maior frequência de matrizes que sofrem 

depressão por endogamia; 

 

• A depressão por endogamia é dependente da matriz avaliada, e se apresenta 

diferentemente para os caracteres estudados e tem comportamento variável 

para cada uma das espécies; 

 

• Eucalyptus urophylla a matriz URO12 não apresenta depressão para a maioria 

dos caracteres (dois em sete). Eucalyptus grandis a matriz GRD114 não 

apresenta depressão para seis dos os caracteres. Híbrido Eucalyptus urophylla 

x E. grandis, a matriz TCA94 não apresenta depressão para nenhum dos 

caracteres. 
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